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• Silvicultura
-Ensaios de espécies / proc~
dências de essências
exóticas.
de espécies na ti
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vas e
-Ensaios
vos.
• plantações a pleno sol:
preparo de solo, espaçame~
tos e desbastes .
• plantações em capoeira:
métodos
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" "sem mafuku, grupos
derson e plantios em li
n ha s .
-Testes de progênies.
-Propagação vegetativa.
- Sistemas Agro - florestai s
-Comb i naçõ es silvo - agrícola s :
culturas agrícolas de ciclo
curto, perenes
" ". taungya .
e sistema
-Combinações silvo _pastoris.
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-Ecologia
-Autoecologia, regeneração
natural, distribuição
ai e fenologia em
côe s homogêneas de
cies nativas promissoras .
-Ciclagem de nutrientes em
florestas ex piora da 5 e não
exploradas.
-Influência da exploração me
canizada so bre o microcli
ma da f lo r e s tn •
.?'
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-~
2. OBJETIVOS
/
, 1 • CARACTERIZAÇ&> DO CAMPOEXPERIMENTAL
o Campo Experimental de Belterra, per
, -
tencente ao CPATU, foi criado em 1978, P9
ra execução do Programa Nacional de Pe§
quiso Florestal (PNPF), resultante de col}
vênio entre laOF e EMBRAPA.,
Estó locali~ac;lona Vila de Belterro , di~
• J t\i
tando 42 km da cidade de Santarém - PA,
,.1'.
a uma altitude de 175m .
O clima local é classificado. como Ami,
segundo Koppen. A precip'itação média
anual é ç!e 2.100 mm. ·0 período de ago~
to o. novembro é ccrccterizodo por uma e.§
tação seca, cuja píuvtosloode mensal é in
fedor a 6,0 mm. A temperatura média Q
nual é de,24,9 °C e a~"médlos variam de
24,3 Q 26,1 °C.
Na área de infl~êncla de Campo Expe
. ..Ti -
}. "
rimental, predomínq o. Latossolo Amarelo,
. • !li
distrófico, textura muito argilesa ..)
A pesquisa também está lecalizada na
Florest(] Naciorgl de Tapajós, b'eiTi . come
nos quilômetros 50 e 60 da rodovia
:11), ,'. I ,
Santarém - cuícbd em lotes de pequ~
nos agriculteres .
""," .>/'
opções de maneje para um melhor
apreveitamente da ttor estc tropical
úmida brasileira e estcbeleca- . técnj
caso silviculturais cem 'espécies n9
tivas e introduzidas para' plantg
ções homogêneas e sistemas a
gro - flerestais .
1,3.IN,STALAÇÕES E PESSOAL
o Campo Experimental de Beltej
ra possut , come infra - estrutura, e~
critcrto , casas para funciondr ics , Q
lojcrne nto s - colecados à disposição.
pelo IBOF -, galpãe para p rcdq
, ,
çõo de mudas e armazenamente de
, sementes I garagem, máquinas e vei
culos .
\, Atuam diretamente' na área dez
pe squi scdor es , quatro técnicos agrj
•••
colas, dois funcionários udminlstrg
:{'
tivos, dezesseis funciorrdrios de cam
r t
po , além de eventuols vcontrctoçêes
"de serviços de terceiros.
,4. LINHAS DE PESQUISA
• Tecnologia de Sementes e Produçõo
de Mudos de Espécies Nativas
- Coleta, beneficiamento 'e arma
zenamento. r
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- Testes e cn dt ise s de se men
tes.
-Fenologia espécies em oe
servação em área da Flores
ta Nacional do To po jó s .
-Práticas de" viveiro: substra
to, fertilização, micorri zcçôo ,
cobertura, exposição a luz e
modalidades de produção de
mudas.
• Exploraçõoe". Manejo da Flo.resta
I i ,~~
Tropical Umid'~
- Custos de produ côo de' madeJ
ras em t or c s , utilizando. equj
pamento de derruba, extra
çõo e transporte florestal'.
-Intensidade ideal de redução
da densidade da floresta, vi
sando reduzir" o ciclo de cor.,
te.
-Regeneração nqt ur cl da fl2
resto submetida 'a exploração
rne cc ni z o dn.;
-Monitorame,nto de fio restas
exploradas 'e nco e xpto rcdcs,
através de inventário fio
A,.;.", I -~ ..
•~tal c6-fít{nuo.
-Técnicas de" eliminação ,de
árvores indesejáveis através"
de anelamento e / eu env~
nenamento. .../.J
